Inauguração do Centro de Interpretação do Vulcão do Capelinhos

Horta, 17 de Agosto de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“São cinquenta os anos passados desde que o vulcão irrompeu, desde que o Farol sucumbiu e desde que as cinzas cobriram e prolongaram a terra: tempo suficiente para as gerações de então, e para outras seguintes, residentes ou emigradas, reorganizarem memórias, reconstituírem vidas e assistirem a extraordinárias e sucessivas transformações aqui, no Faial, como nos Açores, como no Mundo.

As “américas” que povoaram os sonhos de prosperidades quando então partiram milhares de açorianos – essas “américas”, agora, felizmente, já as encontramos cada vez mais nas nossas ilhas. Hoje, neste início de século, já não é preciso partir para sonhar: o que é mesmo preciso é ficar aqui, rejuvenescendo uma terra ansiosa no progresso e que o está a conseguir a ritmos superiores aos ganhos do País e da União Europeia. É este percurso que nos anima e que é avivado em circunstâncias como a que estamos nesta ocasião a viver.
São esses Açores – geradores constantes de novos empregos, território de esperanças renovadas ou concretizadas, espaço para a modernidade e para novas actividades económicas, lugar de atenção e cuidado perante as desigualdades que sobrevêm nas sociedades em processos rápidos de desenvolvimento – são esses Açores, dizia, que encontram as energias para transformarem, como acontece neste monumento geológico dos Capelinhos, as marcas de uma calamidade nos alicerces de uma nova oportunidade.
Esta obra é um dos símbolos dos Açores diferentes que estamos solidamente a construir.

Embora a terra nova dos Capelinhos, atacada pelos invernos tempestuosos, se encontre significativamente reduzida na sua área, ela será, sempre, ainda que numa menor parte, uma referenciação para os Açores e um local privilegiado, especialmente a partir de hoje, para cientistas e para visitantes em geral. 
Cinquenta anos depois de, no relatório da Missão Técnica do Ministério das Obras Públicas sobre as acções necessárias a empreender na época no Faial, se apontar a urgência de “recuperar o Farol dos Capelinhos”, aqui estamos nós a concretizar, com o sentido da contemporaneidade, a salvaguarda e a funcionalização desse património: inaugura-se, assim, o Centro de Interpretação do Vulcão dos Capelinhos e do fenómeno vulcanológico em geral nos Açores.
Este Centro é também uma homenagem aos faialenses, particularmente àqueles que mais sofreram com as consequências do Vulcão e, simultaneamente, prolonga o testemunho e a observação de tantos cientistas e estudiosos que por aqui passaram, ou que acompanharam o fenómeno na sua eclosão, como é o caso da Professora Raquel Soeiro de Brito, aqui presente, e que aproveito a oportunidade para cumprimentar.
Da consolidação, a que procedemos, do Farol dos Capelinhos, chegámos à edificação de um Centro que agrega algumas das melhores tecnologias que, a nível mundial, integram estruturas, como esta, de disseminação do conhecimento. Através do processo de selecção foram aqui reunidos trabalhos de algumas das melhores empresas europeias. O resultado é de grande qualidade, como poderemos verificar, e de grande atractividade, desde os filmes tridimensionais, maquetas interactivas e artísticas, painéis informativos, computadores que explicam a formação dos vulcões e a evolução do nosso arquipélago. 
Todas as ferramentas tecnológicas foram utilizadas para explicarem complexos fenómenos e a história deste local, começando no big-bang original, passando pela formação do planeta, deslocando-se depois para a nossa condição até aos dias pós-telúricos dos Capelinhos. Esta estrutura é uma poderosa máquina do tempo que nos transporta do passado para o presente, de forma acessível, para mais facilmente prospectivarmos a existência. 
Para a concretização deste projecto, que nasceu de uma ideia do arquitecto Nuno Lopes e dos contributos do Professor Victor Hugo Forjaz, tivemos que ultrapassar mais de quarenta procedimentos de contratação pública, realizando um investimento de sete milhões de euros. A ilha do Faial, que conheceu nesta Legislatura a conclusão de importantes e estruturantes investimentos públicos, encontra aqui mais uma âncora para a sua consideração no processo de desenvolvimento regional e de credenciação externa dos Açores. Está, pois, de parabéns.
Este Centro de Interpretação, porém, não deve ser considerado uma iniciativa isolada. Pelo contrário, é resultado de uma política geral de valorização do nosso meio natural e de pedagogia e de divulgação científica que nos tem levado – para também só falar do período antecedente desta última Legislatura de quatro anos – a edificar, entre outras, infra-estruturas como a Gruta das Torres, a Casa da Montanha no Pico, o Centro de Interpretação Ambiental e Cultural da Ilha do Corvo ou o Centro de Visitação do Jardim Botânico do Faial. 
Em breve, aliás, estarão prontos o Aquário Virtual e a Casa dos Dabney, na ilha do Faial, e os Centros de Interpretação Ambiental da Furna do Enxofre, na Graciosa, da Fajã de Santo Cristo, em São Jorge, da Gruta do Carvão, em São Miguel, e o da Fábrica do Boqueirão, na ilha das Flores. 
A fruição e interpretação do meio e da paisagem natural dos Açores, antes distante e incompreensível, estão cada vez mais ao alcance do conhecimento dos que aqui residem ou dos que nos visitam. Sabemos que apenas é possível proteger, estimar e utilizar com sustentabilidade o que se compreende e, também por essa razão, estas estruturas são de crucial importância para a qualidade do desenvolvimento dos Açores.
Agradeço, em nome do Governo, a todos os que nos apoiaram neste empreendimento, destacando o encorajamento que sempre nos foi transmitido pela Câmara Municipal da Horta, pela Junta de Freguesia do Capelo e pela Associação dos Amigos do Farol dos Capelinhos.

A obra está feita e começa a funcionar. Como, felizmente, tantas vezes tenho dito: compromisso assumido, compromisso cumprido!”.
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